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Prefácio


			O sentimento é o instinto do poeta. 


			O tempo está posto. 


			“Sentimento Posto” é um título certeiro. 


			Ao terminar a leitura do livro, percebi: li quase dez anos de arte. A passagem do tempo é muito presente na obra. Ao final de cada poema, o autor colocou a data da composição, sendo este um recurso bastante expressivo para demonstrar que o tempo está presente – e passa. Penso, no entanto, que mesmo o poema mais antigo, o primeiro, datado de 2010, acabou passando por releituras, revisões, reescritas (talvez!), reinterpretações, de modo que ainda está em construção. Afinal, escrever é um ato de atualização; ler, também. 


			Traduzir o tempo pelo olhar poético é um dos fundamentos do autor. 


			“O sentir de mudanças,


			todo conteúdo em fluxo


			esposando outras formas


			de seguir no Mundo” (Quando me é permitido perder tempo).


			O tempo é feito de memória. O livro, como disse Borges, é a extensão da memória. Mas o tempo também é esquecimento. 


			“Minha memória não é só rio agitado


			São margens desmatadas, erosão (...)” (O reclamo das águas).


			Ao contrário da primeira impressão, a de que datar os poemas seria fixá-los no passado, as datas nos permitem entender que o livro inteiro está em transformação, em passagem. O autor que viveu há dez anos já não é o mesmo de agora. Aqui se percebe que o “eu poético” do livro se desmembra de seu autor, tornando-se autônomo. 


			Para além dos tempos, ao longo do livro, encontramos poemas introspectivos e poemas de conteúdo social.


			“Almas que se perdem 


			em pedaços de si


			deixados em certos pontos


			do caminho até aqui” (Amores perdidos).


			“ratos roedores de rua


			filhos da noite fria e escura


			vítimas da suburbia


			zumbis do crack, ânsias nuas” (Ratos roedores de rua).


			Quase sempre os conteúdos se misturam. O eu poético é constantemente atravessado pelos conteúdos interno e externo, numa dança de sentimentos e de reflexão. 


			“Não canto versos para mudar o curso


			Que segue a enchente.” (Não canto versos para...).


			Publicar poesia é expor-se. O sentimento está posto. Se o tempo passa e a verdade dos versos permanece, ainda que com outros sentidos e novas interpretações, como é o caso deste livro, significa que a experiência passou a ter um potencial coletivo. É um livro para ser lido. Daí a identificação do leitor. É assim que o leitor acaba por se apropriar do “eu poético”, tornando-se compositor do poema ao tempo em que o lê. Publicar é inaugurar novos tempos – a cada leitura, uma nova composição. 


			Tudo isso porque a literatura, além de solitária, é o outro.


			Alex Sampaio Nunes, escritor.


		


	

		

			Olha que pedrinha bonitinha


			já viu que pedrinha bonita?


			ela caiu daquela montanha...


			enquanto fragmento, parece livre.


			ela caiu, desceu, virou chão,


			deu vida junto a outras pedras,


			raízes a penetraram,


			cobriram-lhe de vida e de morte;


			repetidas vezes, pensou-se livre...


			um dia, sem avisar, novamente a queda.


			em fragmentos e fluidos ficou


			bem mais fundo se foi.


			e, lá, ficando entre fragmentos
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